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PALAVRA DO PRESIDENTE

A Agência Goiana de Defesa Agropecuária (Agrodefesa)
foi criada em 2003, por meio da Lei nº 14.645. A Agrodefesa é
o órgão responsável pelo controle da sanidade animal e vegetal
do Estado, objetivando a produção de alimentos saudáveis e
contribuindo para otimizar o comércio de produtos
agropecuários tanto para o mercado interno quanto para a
exportação.

Com o objetivo de elaborar o Planejamento Estratégico
da Agrodefesa, com abrangência temporal de 2022 a 2024, o
presidente José Essado, instituiu um Grupo de Trabalho
específico composto por representantes de cada área de
atuação da agência.

O presidente José Essado, destaca a importância do
Planejamento Estratégico alinhado ao Plano Plurianual – PPA
do Governo Estadual, com observância também dos princípios
do Programa de Compliance Público. “A meta é ter um
planejamento equilibrado e eficaz, para orientar as ações,
implementar as atividades com mais eficácia, atingir melhores
resultados e alinhar sua atuação com o macroplanejamento do
Governo Estadual”, enfatiza.

“A meta é ter um planejamento 
equilibrado e eficaz, para orientar as 

ações, implementar as atividades 
com mais eficácia, atingir melhores 

resultados e alinhar sua atuação com 
o macroplanejamento do Governo 

Estadual”, 
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- 2 MESES
- 14 SERVIDORES PARTICIPANTES
- 19 REUNIÕES

ESFORÇOS DE ELABORAÇÃO



Missão, Visão, Valores e Perspectivas

MISSÃO: Executar a defesa agropecuária no Estado de
Goiás, objetivando a oferta de alimento seguro e o
desenvolvimento do agronegócio.

VISÃO: Difundir a importância da defesa agropecuária e
contribuir com a sustentabilidade sanitária, ambiental e
econômica do agronegócio em prol da sociedade goiana.

VALORES: TRANSPARÊNCIA, ÉTICA, INOVAÇÃO, 
RAZOABILIDADE,  GESTÃO DE RISCO E 
RESPONSABILIDADE

.

PERSPECTIVAS: OS OBJETIVOS INSTITUCIONAIS DA 
AGRODEFESA FORAM DISTRIBUÍDOS EM CINCO
PERSPECTIVAS, QUE SÃO ESTRATÉGICAS PARA A
AGÊNCIA:

 SOCIEDADE;
 FINALÍSTICO
 PROCESSOS INTERNOS
 APRENDIZADO E CRESCIMENTO
 INFRAESTRUTURA E FINANÇAS
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AUTOAVALIAÇÃO
Levantamento das informações sobre as entregas e entraves
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AUTOAVALIAÇÃO
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AUTOAVALIAÇÃO
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PRIORIDADES
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PRIORIDADES SEGUNDO O PRESIDENTE
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AUTOAVALIAÇÃO E DIAGNÓSTICO - PRIORIDADES

O QUE...
Qual é o nosso grande (principal) objetivo institucional finalístico (de entrega ao cliente)?

Qual o principal legado que você pretende deixar para a organização, caso saia daqui um ou dois anos?

COMO...

Promover e executar a defesa agropecuária, garantindo a sustentabilidade sanitária, ambiental e econômica do agronegócio e sociedade 
Goiana.

Reestruturar a Agrodefesa nos aspectos físicos (mudança para nova sede administrativa; nova sede para os três laboratórios; e reformas de 
unidades locais e regionais), humanos (programas de valorização e capacitação de servidores e promoção do concurso público para 
incremento no número de servidores), logísticos (locação de veículos) e tecnológicos (aquisição de equipamentos de informática, 
fortalecimento da equipe de TI para desenvolvimento de novos módulos técnicos e administrativos e integração com outros sistemas do 
estado e  cessão do SIDAGO para outros estados do país).

Há, na sua visão, algum ou alguns pontos mais fracos e carentes de ações corretivas nas áreas meio e de suporte da 
organização?
Sim. A Agência necessita de melhoria nos seguintes pontos: infraestrutura; sede própria adequada; quadro de servidores suficientes; maior 
aporte de recursos financeiros para custeio e investimento; oferta de cursos para qualificação de servidores e criação de novas unidades para 
compor o organograma da Agrodefesa.
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Capacitação e treinamento oferecido por 
instituições externas 2 0 1 1 1

Ambiente politico favorável ao 
desenvolvimento do agronegócio 2 2 2 2 2

Captação de recursos financeiros mediante 
convênios 1 2 2 2 2

Cooperação técnica com instituições de 
ensino e pesquisa 2 2 2 2 1

Aumento do uso de redes sociais na 
divulgação de ações de defesa 1 1 2 1 2
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Falta de independência administrativa e 
financeira impactando na falta de recursos 

próprios ou de convênios
0 0 2 2 2

Ingerências políticas nos atos fiscalizatórios 2 1 1 2 1
Desconhecimento da sociedade e das 

lideranças políticas em relação aos serviços 
prestados pela Agrodefesa

1 2 2 2 1

Apoio insuficiente de órgãos que executam 
atividades afins ao trabalho da Agrodefesa, 
como por exemplo a falta de apoio policial 

para suporte às ações 

1 0 1 1 1

Ameaças sanitárias externas para a entrada 
e disseminação de doenças e pragas 2 2 2 2 2
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Capacitação e treinamento oferecido por 
instituições externas 0 2 2 2 1

Ambiente politico favorável ao 
desenvolvimento do agronegócio 0 2 2 2 2

Captação de recursos financeiros mediante 
convênios 1 1 2 2 1

Cooperação técnica com instituições de 
ensino e pesquisa 1 2 2 1 1

Aumento do uso de redes sociais na 
divulgação de ações de defesa 1 1 2 1 0
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FRAQUEZAS
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Falta de independência administrativa e financeira 
impactando na falta de recursos próprios ou de 

convênios
1 0 2 2 1

Ingerências políticas nos atos fiscalizatórios 2 2 2 2 1
Desconhecimento da sociedade e das lideranças 
políticas em relação aos serviços prestados pela 

Agrodefesa
2 2 2 2 2

Apoio insuficiente de órgãos que executam 
atividades afins ao trabalho da Agrodefesa, como 

por exemplo a falta de apoio policial para suporte às 
ações 

2 0 2 2 1

Ameaças sanitárias externas para a entrada e 
disseminação de doenças e pragas 2 2 2 2 2
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FORÇAS FRAQUEZAS
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Capacitação e treinamento oferecido por 
instituições externas 2 0 1 1 1 0 2 2 2 1 12

Ambiente politico favorável ao 
desenvolvimento do agronegócio 2 2 2 2 2 0 2 2 2 2 18

Captação de recursos financeiros mediante 
convênios 1 2 2 2 2 1 1 2 2 1 16

Cooperação técnica com instituições de ensino 
e pesquisa 2 2 2 2 1 1 2 2 1 1 16

Aumento do uso de redes sociais na divulgação 
de ações de defesa 1 1 2 1 2 1 1 2 1 0 12

AM
EA

ÇA
S

Falta de independência administrativa e 
financeira impactando na falta de recursos 

próprios ou de convênios
0 0 2 2 2 1 0 2 2 1 12

Ingerências políticas nos atos fiscalizatórios 2 1 1 2 1 2 2 2 2 1 16
Desconhecimento da sociedade e das 

lideranças políticas em relação aos serviços 
prestados pela Agrodefesa

1 2 2 2 1 2 2 2 2 2 18

Apoio insuficiente de órgãos que executam 
atividades afins ao trabalho da Agrodefesa, 
como por exemplo a falta de apoio policial 

para suporte às ações 

1 0 1 1 1 2 0 2 2 1 11

Ameaças sanitárias externas para a entrada e 
disseminação de doenças e pragas 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 20

IMPACTO 14 12 17 17 15 12 14 20 18 12 18
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OE: Objetivo Estratégico

So
ci

ed
ad

e
Aç

õe
s 

Fi
na

lís
tic

as
Pr

oc
es

so
s 

in
te

rn
os

Ap
re

nd
iz

ad
o 

e 
Cr

es
ci

m
en

to

In
fr

ae
st

ru
tu

ra
 

e 
fin

an
ça

s
Ambiente AtrativoOE PPA

Modernizar e aprimorar a 
infraestrutura e as ferramentas 

de trabalho

OE01 Contribuir para a oferta segura 
de alimentos à sociedade

Contribuir com a sustentabilidade do 
setor produtivo agropecuárioOE02

Promover a qualidade dos insumos 
agropecuários à produção

Ofertar serviços ágeis e 
inteligentes aos cidadãosOE06OE05

Assegurar a oferta de alimentos 
próprios para o consumoPromover e manter os 

status zoofitossanitários OE04OE03

Harmonizar processos e 
procedimentos

Gerenciar riscos e promover os 
princípios de Compliance Público

Aprimorar o relacionamento 
institucional e gerir a 

comunicação interna e externa
OE07 OE08 OE09

Captar, reter, capacitar e 
desenvolver capital humanoOE10

Aumentar a captação de 
recursos financeirosOE11 OE12

Modernizar e aprimorar a 
infraestrutura e as ferramentas de 

trabalho
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Última atualização: 09/09/2021

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS E INICIATIVAS
SOCIEDADE

OE 01 - Contribuir para a oferta segura de alimentos à sociedade 

OE 01.1 - Fomentar as políƟcas públicas agropecuárias do estado  

OE 02 - Contribuir com a sustentabilidade do setor produtivo agropecuário 

OE 02.2 - Propor medidas ambientalmente seguras na produção agropecuária  
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OE 03 - Promover e manter os status zoofitossanitários 

OE 03.1 Executar as atividades de fiscalização, monitoramento e inspeção.

OE 03.2 Fortalecer os programas sanitários por meio da vigilância ativa, passiva e 
diagnóstico veterinário.

OE 03.3 Fortalecer as capacidades dos serviços de defesa vegetal na vigilância 
agronômica para detecção precoce de pragas de controle oficial.

OE 03.4 Promover as ações de Educação Sanitária.

OE 03.05 Aumentar o escopo do laboratório de diagnóstico veterinário.
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS E INICIATIVAS
FINALÍSTICO



OE 04.1 - Inspecionar estabelecimentos de produtos de origem animal – POA  (SIE)

0E 04.2 - Realizar análise laboratorial de produtos e água para atendimento da legislação 

OE 04.3 - Ampliar o escopo de análises laboratoriais de alimentos de origem animal

OE 04.4 - Estimular o uso correto e seguro de pesticidas na agricultura e de 
antimicrobianos na pecuária

OE 04.5 - Planejar as ações de monitoramento de resíduos de pesticidas em vegetais

OE 04 - Assegurar a oferta de alimentos próprios para o consumo 
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OE 06.1 - Reavaliar os serviços ofertados a serem otimizados com a perspectiva do cidadão

OE 06.2 - Ampliar a oferta de serviços digitais

OE 06.5 - Estimular o uso de serviços digitais

OE 05 - Promover a qualidade dos insumos agropecuários à produção 

OE 05.1 - OƟmizar as aƟvidades de fiscalização  de insumos agrÍcolas e pecuários

OE 05.2 - Ampliar a capacidade de analises laboratoriais de sementes e mudas

OE 05.3 - Monitorar a distribuição e uso de insumos biológicos de uso veterinário

OE 06 - Ofertar serviços ágeis e inteligentes aos cidadãos 
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OE 07 - Harmonizar processos e procedimentos

OE 07.1 Gerenciar os Processos de Negócio da Agrodefesa

OE 07.2 Propor a publicação do novo código de defesa agropecuária

OE 08 - Aprimorar o relacionamento institucional e gerir a 
comunicação interna e externa 

OE 08.1 - Criar plano permanente de comunicação social da agência

OE 08.2 - Ampliar o número e abrangência de convênios, parcerias e acordos de 
cooperação com entes da cadeia produtiva e instituições de ensino e pesquisa

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS E INICIATIVAS
PROCESSOS INTERNOS
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OE 09 - Gerenciar riscos e promover os princípios de Compliance Público 

OE 09.1 Manter e disseminar os eventos de ética na Agência

OE 09.2 Disseminar a cultura da transparência das informações

OE 09.3 Atuar com base no gerenciamento de risco 

OE 09.4 - Internalizar a cultura da responsabilização
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OE 10 - Captar, reter, capacitar e desenvolver capital humano 

OE 10.1 - Realizar Concurso Público 

OE 10.2 - InsƟtuir Programa de Valorização do Servidor 

OE 10.3 - Criar a Escola Estadual de Defesa Agropecuária

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS E INICIATIVAS
APRENDIZADO E CRESCIMENTO 

27



OE 11 - Modernizar e aprimorar a infraestrutura e as ferramentas de 
trabalho 

OE 11.1 - Mapear os principais gargalos da infraestrutura da Agência e priorizar ações 
de melhoria 

OE 11.2 - Cronograma de manutenções e aquisição de novos equipamentos, bens 
duráveis e de consumo

OE 11.3 - Construção ou requisição de prédio público para  implantação da sede 
administrativa e laboratórios da Agrodefesa

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS E INICIATIVAS
INFRAESTRUTURA E FINANÇAS

28



OE 12 - Aumentar a captação de recursos financeiros 

OE 12.1 - Aprimorar as políticas de recebimento de taxas inadimplentes e incentivos à 
adimplência

OE 12.2 - Avaliar a criação de uma coordenação de monitoramento da arrecadação

OE 12.3 - Ampliar cobrança de taxa para licenciamento de estabelecimentos 
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INDICADORES



OE 01 - Contribuir para a oferta segura de alimentos à sociedade 
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OE 02 - Contribuir com a sustentabilidade do setor produtivo agropecuário 
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OE 03 - Promover e manter os status zoofitossanitários 
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OE 04 - Assegurar a oferta de alimentos próprios para o consumo 
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OE 05 - Promover a qualidade dos insumos agropecuários à produção 
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OE 05 - Promover a qualidade dos insumos agropecuários à produção 
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OE 06 - Ofertar serviços ágeis e inteligentes aos cidadãos 
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OE 07 - Harmonizar processos e procedimentos
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OE 08 - Aprimorar o relacionamento institucional e gerir a 
comunicação interna e externa 
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OE 08 - Aprimorar o relacionamento institucional e gerir a 
comunicação interna e externa 
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OE 09 - Gerenciar riscos e promover os princípios de Compliance Público 
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OE 10 - Captar, reter, capacitar e desenvolver capital humano 
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OE 10 - Captar, reter, capacitar e desenvolver capital humano 
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OE 11 - Modernizar e aprimorar a infraestrutura e as ferramentas de 
trabalho 

44



OE 12 - Aumentar a captação de recursos financeiros 
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